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APRESENTAÇÃO


			Este livro traz a discussão sobre epidemias no cenário brasileiro, a qual foi instigada por perceber a importância de relacionar a Ciência da Informação e a Biblioteconomia com o campo da Saúde. Diante do cenário pandemiológico ocorrido pela proliferação do Sars-CoV-2, popularmente conhecido por coronavírus e que causa a Covid-19, doença que se instaurou pelo mundo impulsionando a contaminação e morte de milhões de pessoas, emergiu a necessidade de expandir as discussões, trazendo neste livro uma atualização das ideias apresentadas anteriormente, possibilitando ao leitor compreender o cenário informacional que engloba as epidemias e a pandemia em nosso país.


			Na atualidade, tem-se vivenciado uma experiência singular referente às doenças epidemiológicas e pandemiológicas, visto que a sociedade tem demonstrado um comportamento informacional distinto, no qual a busca por informações ocorre de forma independente mediante o fácil acesso às mídias sociais e aos motores de busca, como o Google, Bing, Yahoo, dentre outros, que permitem o ingresso a uma grande diversidade de explanações.


			É indiscutível que há grande fluxo informacional que percorre nas fibras invisíveis da internet, levando dados, documentos e informações à esfera mundial e em velocidades inimagináveis. Essa quantidade de referências é construída pelos próprios indivíduos, que podem ser experts nos assuntos, meros replicadores de conteúdo ou até mesmo disseminadores de conhecimento popular.


			A questão que envolve esse cenário diz respeito à qualidade das informações que estão sendo consumidas pela sociedade e até que ponto elas podem interferir no processo de saúde pública. Assim, é perceptível que as elucidações acerca de saúde são buscadas e apreendidas por pessoas que exprimem interesse não apenas acadêmico ou com fins de pesquisas, mas também por indivíduos da coletividade que estão passando por determinado problema de saúde ou vivenciando situação similar com amigos e familiares.


			À vista disso, é preciso compreender que a proporção do impacto que é causado pelo acesso e uso de informações inverídicas no âmbito da saúde é um tema que requer ser explanado na ciência. Em meio a epidemias e pandemias, muitas pessoas são acometidas por essas doenças no mesmo período, e isso ocasiona grande produção informacional de notícias e informações de cunho social que não se estendem ao conhecimento técnico e especializado. Essa grande produção de informações, por sua vez, chega facilmente à sociedade, comprometendo decisões quanto à busca por ajuda médica e administração medicamentosa sem orientação prescrita por profissional habilitado.


			Esses fatos acabam sendo mais preocupantes quando se reflete sobre o entendimento de que esses comportamentos da sociedade também são refletidos à luz da saúde pública brasileira, que não dispõe de uma estrutura hospitalar capaz de atender de forma igualitária e com qualidade toda a massa que dela necessita. Sendo assim, é possível verificar que cada vez mais as pessoas têm buscado informações em diversos suportes como base de orientações acerca de como diagnosticar e tratar determinadas doenças, a fim de evitar o uso do sistema público de saúde.


			À vista das ideias apresentadas, este livro foi desenvolvido com a premissa de discutir sobre epidemias e pandemias em uma perspectiva informacional que envolve a disseminação de informações pelos meios de comunicação em massa, do Ministério da Saúde e dos motores de busca.


			Dessa forma, este estudo objetiva discutir sobre o cenário informacional que engloba as epidemias de arboviroses e a pandemia de coronavírus como forma de refletir acerca de disponibilização, acesso e busca por informações a respeito das epidemias e a pandemia nesse novo cenário de emergência de saúde pública de importância internacional.


			Para atender ao objetivo proposto, a metodologia da pesquisa é qualificada básica pela integralidade de uma lacuna na temática apresentada (GIL, 2010). Constituída por estudo bibliográfico, tendo como base a análise em materiais informacionais, como livros, artigos científicos, teses, dissertações, periódicos em bases de dados e sites.


			Quanto à abordagem é qualitativa, a qual visa investigar de forma indutiva as informações coletadas, compreendendo a dinâmica das relações constituídas entre “mundo real e o sujeito” (MATIAS-PEREIRA, 2018), de modo a entender a forma de comportamento informacional da sociedade quanto à busca e ao acesso às informações em momentos epidêmicos e pandêmicos.


			Além disso, é compreendida de um estudo exploratório, que busca um novo enfoque pela delimitação da temática discutida (PRODANOV; FREITAS, 2013), apontando características que envolvem a relação entre o que é transmitido e o que é buscado, bem como seu possível impacto na sociedade quando é aplicada essa visão no tema que trata das informações sobre as epidemias de arboviroses e a pandemia de coronavírus.


			Diante dessa conjuntura, são apresentadas três problematizações: como as informações jornalísticas podem influenciar no aumento e diminuição de casos das doenças epidêmicas e pandêmicas no panorama brasileiro? O Ministério da Saúde tem tido uma postura responsável quanto à disponibilização de informações e dados relacionados às epidemias e à pandemia? Como as informações buscadas por meio dos motores de busca interferem na disseminação e controle das epidemias e pandemias?


			Diante dessas problematizações e buscando atingir ao objetivo proposto, este livro está organizado em seis capítulos. No primeiro capítulo é feita uma discussão teórica acerca do surgimento das epidemias de arboviroses no Brasil, que iniciaram por meio do mosquito transmissor Aedes aegypti e fez emergir a febre amarela. O cenário epidemiológico causado por essa doença fez delimitar as diretrizes para a construção das primeiras políticas de saúde pública locais e despertar o entendimento político e social sobre a importância da saúde e das informações para a prevenção de enfermidades no território brasileiro.


			No segundo capítulo é apresentado um breve contexto histórico nacional em relação ao surgimento da dengue, chikungunya e zika, tencionando subsidiar o entendimento a respeito de suas origens e características que circundam as arboviroses. Essas informações se fazem importantes para que se possa elucidar as discussões quanto ao que está sendo disponibilizado nos meios informacionais com relação a essas doenças e como elas se tornaram epidemias no Brasil.


			O terceiro capítulo discorre sobre o coronavírus, no qual é ressaltado suas características clínicas, como o vírus chegou em território brasileiro e a disponibilização de orientações por diversos suportes informacionais, os quais não foram suficientes para frear a pandemia no país já em seus primeiros casos.


			Em seguida, o quarto capítulo aborda a respeito de saúde na Era da Sociedade da Informação, fazendo uma relação em como ocorre a busca e o acesso às informações sobre as epidemias e a pandemia e como elas podem ser efetivas no combate às doenças emergentes e reemergentes.


			No quinto capítulo é abordado o acesso às informações por meio de motores de busca, em especial o Google, referenciando o comportamento informacional da sociedade em busca de conhecimentos sobre saúde pública.


			Quanto ao sexto, o capítulo versa acerca da difusão informacional digital sobre epidemias e pandemias por meio das mídias e do Ministério da Saúde como forma de confrontar a relação existente entre eles e a importância de uma parceria para o enfrentamento desses surtos no cenário brasileiro.


			E, por último, são apresentadas as conclusões, tendo como propósito responder aos objetivos e às problematizações lançadas, visando, com isso, subsidiar as discussões levantadas no decorrer dos capítulos e contribuir com a temática relacionada às epidemias de arboviroses e à pandemia de coronavírus por meio de incursão informacional no cenário brasileiro.


			





PREFÁCIO


			Esta obra é resultado de uma investigação de caráter social, na qual é apresentado o conceito de informação como prática que se dá a partir das relações entre as pessoas na sociedade. Nesse contexto, a informação assume papel fundamental na produção de novos saberes, atrelada às necessidades e às demandas específicas. 


			O livro traz à tona questões e temáticas discutidas no atual cenário, como as epidemias e pandemias, que precisam de reflexões pontuais no escopo da Ciência da Informação e da Biblioteconomia correlacionadas ao campo de conhecimento da Saúde. É importante frisar que o diálogo apontado entre esses domínios tem a perspectiva de entender e interpretar a realidade social em que se encontra os estudos da informação.


			Portanto, as informações apresentadas aqui são inaugurais e representam expressiva contribuição para a discussão e o entendimento dos fluxos informacionais entre os indivíduos na sociedade a partir de dispositivos comunicacionais do Ministério da Saúde do Brasil e dos motores de busca na internet. Em tais condições, o debate parte sobre os processos de busca, acesso e uso de informações que os sujeitos realizam sobre febre amarela, dengue, chikungunya, zika e Covid-19 na sociedade brasileira. 


			Como está demonstrado de forma consistente na obra, a iniciativa desta publicação deve-se ao perfil político, ético e social da autora, que vem, nos últimos anos, estudando e produzindo sistematicamente acerca dos impactos e mudanças que a informação pode gerar na vida das pessoas que dela faz uso. Além disso, a autora procura entender como as informações relacionadas às epidemias e à pandemia aqui apresentadas são disseminadas por diferentes setores da sociedade e canais de comunicação.


			A originalidade deste livro poderá auxiliar estudantes de diferentes níveis, docentes, pessoas pesquisadoras e comunidade em geral comprometidas em entender e minimizar as barreiras e problemas informacionais relacionados à saúde pública.


			Boa leitura!


			Erinaldo Dias Valério


			Prof. Dr. da Universidade Federal de Goiás (UFG)
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CAPÍTULO 1


			AS EPIDEMIAS NO BRASIL: DA FEBRE AMARELA À CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA DE SAÚDE PÚBLICA


			A história das epidemias no Brasil teve início a partir de sua colonização, com a chegada dos portugueses em solo brasileiro, que trouxeram – em 1563 – a varíola, ocasionando a primeira epidemia que infectou os indígenas que aqui viviam. 
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